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Novo presidente do Brasil assume afirmando: "Enquanto houver um irmão brasileiro ou uma irmã brasileira 
passando fome, teremos motivo de sobra para nos cobrirmos de vergonha”. 


Fome Zero 


Com memorável pronunciamen- 
to, Luís Inácio Lula da Silva, assumiu 
em 1º de janeiro a Presidência da Re- 
pública lançando o mais ousado desa- 
fio contra o que classificou de uma ver- 
gonha para um Brasil "que conheceu a 


riqueza dos engenhos e das 
plantações de cana-de-açúcar 
nos primeiros tempos coloni- 
ais, mas não venceu a fome; 
proclamou a independência 
nacional e aboliu a escravi- 
dão, mas não venceu a fome; 
conheceu a riqueza das jazi- 
das de ouro, em Minas Ge- 
rais, e da produção de café, 
no Vale do Paraíba, mas não 
venceu a fome; industriali- 
zou-se e forjou um notável e 
diversificado parque produti- 
vo, mas não venceu a fome”. 
Proclamando que "isso não 
pode continuar assim” e que 
"enquanto houver um irmão 


brasileiro ou uma irmã brasileira pas- 
sando fome, teremos motivo de sobra 
para nos cobrimos de vergonha” o novo 
presidente lançou um corajoso progra- 
ma de segurança alimentar, denomina- 


do "Fome Zero”. 


Não ao desemprego 
e a à corrupção 


O novo presidente do Brasil enfatizou 
a necessidade de o país voltar a crescer, 


| Nossa Ormio 


O novo presidente do Brasil encerrou seu discur- 
so de posse com uma prece. Agradeceu e pediu, num 
gesto inteiramente conforme à Lei de Adoração. Todo 
seu pronunciamento foi um libelo contra as injusti- 
ças sociais, as desigualdades, a corrupção, o desem- 
prego. Conceitos que os espiritas desenvolvem a par- 
tir daquilo que O Livro dos Espíritos chamou de Leis 
Naturais, como a do Trabalho, da Igualdade, da Liber- 
cade, do Progresso, da Sociedade e, sobretudo, da Jus- 
tiça, do Amor e da Caridade, compuseram admiravel- 
mente o pronunciamento presidencial, 


gerando empregos e distribuindo renda: 
"Disse e repito: criar empregos será a 
minha obsessão”, para o quê conta com 
a ajuda de milhões de brasileiros: “os 
homens e as mulheres, os mais jovens e 
os mais velhos, estão irmanados em um 
mesmo propósito de contribuir para que 


Ao tomar posse, o novo Presidente do Brasil lançou o programa "fome zero” e pediu 
a Deus sabedoria para bem governar. 


o país cumpra o seu destino histórico de 
prosperidade e justiça”. Para atingir es- 
ses objetivos, Lula proclama que “é pre- 
ciso enfrentar com determinação e der- 
rotar a verdadeira cultura da impunida- 
“de que prevalece em certos setores da 
vida pública”. 


O reencontro do Brasil 
consigo mesmo 
Ao assumir, Luís Inácio Lula da 


Silva disse que se inicia um novo 
capítulo da História do Brasil: 
"Náo como nacáo injusta, assistin- 
do passivamente ao sofrimento 
dos mais pobres. Mas como nação 
altiva, nobre, afirmando-se cora- 
josamente no mundo. Como nação 

de todos, sem distinção de 


classe, de etnia, de sexo ou  -Háreligiões boas para viver e 
de crença”. E sintetizou: "o outras toas para moreu 
i ; Equilibrando-se entre elas, O 
que nós estamos vivendo E RS a 
hoje, meus irmãos e mi- | quebuscaafeliidade individual, 
nhas irmãs de todo o Bra- continua atemporal Reflexão que faz 
sil, pode ser resumido em Milton R Medran Moreira ao ver o 
poucas palavras. Hoje é o assédio das religiões aos pacientes de 
dia do reencontro do Bra- AA 
sil consigo mesmo”. sta ca ad ia 
napg3. 
A prece do Ee 
Presidente Pie ¡AS 
Lula, o primeiro presiden- cial 
ÉS te que proveio das camadas  olíderespita portugués Luis de 
mais miseráveis da popula-  Almeidaem entrevista onde revela 
ção, retirante do Nordeste, grave crise que estaria atravessando o 
sem títulos académicos, en- PIAR 
cerrou seu pronunciamento com do 
uma prece: "Agradeco a Deus por 
chegar até onde cheguei: sou agora * Os seis eixos da atualização do 
o servidor público número | de meu espiritismo, Ademar Art Chloro 
país”. E suplicou: "Peço a Deus sa- tenía 
bedoria para governar, discernimen-  gofacagens encontradas nas obras 
to para julgar, serenidade para ad- | básicas sugerindo o caminho 
ministrar, coragem para decidir e natural da atualização. Leia no 
um coração do tamanho do Brasil boletim América Espírita, encartado 
para me sentir unido a cada cida- nesta edição que traz também 
dão e cidadã deste país”. popa ERS Aço 
espírita pan-americano. 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO: 


« Presidente do CCEPA considera 
que 2002 foi um ano exitoso. Sua 
mensagem está no espaço do editorial 
da pg.2. 


- Vai começar um novo Curso de 
Iniciação ao Espiritismo no (CEPA. 
Saiba detalhes no noticiário da pg.3 
que destaca também as conferências 
públicas na primeira segunda-feira de 
cada mês. 


Felicidade humana. Esta é a meta 


Ressalte-se, entretanto, o sentimento de 
vergonha nacional, sintetizado na expressão do 
novo mandatário do Brasil: a suprema vergonha de 
um país tido mundialmente como rico, mas em 
cujo território milhões de pessoas não têm sequer 
o que comer. Também aí vale invocar conceito es- 
pirita de que, numa sociedade regida pelas leis de 
Jesus, modelo e guia da humanidade, ninguém 
poderia morrer de fome (LE. questão 930). 

O grande poeta espanhol Federico Garcia Lorca 
escreveu certa vez que "no dia em que for debelada 


a fome no mundo, haverá uma grande explosão de 
espiritualidade", O conceito de espiritualidade está 
intimamente ligado ao do humanismo, da justiça so- 
cial, ao da felicidade humana, enfim. O ator mexica- 
no Mário Moreno, Cantinflas, afirmou: “El mundo 
deberia reirse más, pero después de haber comido". 
O primeiro e grande compromisso de um 
governante, seja qual for sua ideologia, é o de pro- 
mover à felicidade dos cidadãos que governa. E nin- 
guém pode ser feliz com fome. Tampouco ninguém 
pode aspirar a felicidade, terrena ou eterna, que lhe 


impuser como pré-requisito submeter-se a provas 
não compatíveis com a dignidade humana. 

O novo presidente brasileiro não chega ao go- 
verno pela via da unanimidade. Mas suas metas 
constituem uma admirável síntese daquilo que as- 
piram todos os homens de bem. É, assim, obrigação 
de cada um cooperar para que elas sejam atingidas. 
E o serão com a colaboração de todos, como ele pe- 
diu, e com a ajuda de Deus, que ele invocou. 


(A Redação). 
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EDITORIAL 


Neste momento em que vencemos 
mais um ano e, como o calendário é 
inexorável, já entramos num ano 
novo, é conveniente que fagamos um 
balanço do nosso desempenho no 
ano que passou. Sobretudo, as insti- 
tuições, embora seja relevante e ine- 
vitável esta retrospectiva também em 
relação a cada um de nós. Dificilmen- 
te alguém não terá realizado algo. 
Importante não esquecer que apren- 
der é uma grande realização. 

_Para o CENTRO CULTURAL ES- 
PIRITA DE PORTO ALEGRE, o ano 
de 2002 foi plenamente proveitoso, na 
medida em que atingidos satisfatoria- 
mente os objetivos propostos. Viemos 
elaborando, ao longo do tempo, nos- 
sos planos anuais de atividades, tendo 
presente a nossa identidade, que se tra- 
duz por uma postura que vislumbra no 
Espiritismo uma doutrina filosófica livre- 
pensadora progressista, libertadora, cla- 
ramente otimista em relação ao homem, 
que vê com inequívoca naturalidade as 
relações entre a humanidade encarna- 
da e os espíritos, absolutamente fiel aos 
princípios básicos da obra e do pensa- 
mento de KARDEC. Como centro de 
cultura que somos, nossas atividades vol- 
tam-se, precipuamente, para os estu- 
dos espíritas. Formamos grupos de es- 
tudos permanentes (diurnos e noturnos), 
integrados por associados da casa, nos 
quais o estudo é mais avançado, os te- 
“mas são aprofundados. À exigência na 
elaboração de trabalhos é maior. 

Foi emocionante o esforço e a de- 
dicação dos companheiros integrantes 
dos grupos de estudos na execúcáo do 
plano de trabalho neste ano que ora 
finda. O Departamento de Estudos Es- 
píritas, sob a direção de Maurice 
Herbert Jones, estabeleceu três traba- 
lhos a serem realizados pelos grupos 
durante o ano, a saber, nessa ordem: 


2002 - Um ano exitoso 


ESPIRITISMO e CIÉNCIA; ESPIRITIS- 
MO e FILOSOFIA; ESPIRITISMO e 
MORAL. Náo foi fácil para muitos de 
nós incursionar por matérias que náo 
estamos, de ordinário, acostumados a 
trabalhar. Cientes, porém, de que o co- 
nhecimento espírita náo prescinde dos 
outros ramos do saber humano, náo 
nos intimidamos com a tarefa. Mas o 
sacrifício valeu a pena. Os resultados 
foram produtivos e engrandecedores 
para a nossa querida instituição. 
Contamos, também com caráter de 


co de conversação têm correspondido, 
compartilhando suas reflexões e opini- 
ões, dúvidas e conhecimentos. Neste 
ano de 2002, porém, introduziu-se uma 
modificação, passando a realizar, na pri- 
meira segunda-feira de cada mês, no 
espaço do grupo de conversação, uma 
palestra pública, com palestrante espe- 
cialmente convidado. 

Respeitadas as características de cada 
uma destas atividades, em razão das par- 
ticularidades do público-alvo de cada 
grupo, o fim visado é o de dar atualida- 


| DA E AR p ] 

Temos consciência de que o Espiritismo tem 
o dever indeclinável de enfrentar todos os 
temas cruciais que permeiam as relações 


sociais do nosso tempo. 


permanência, com um ativo grupo cha- 
mado CIBEE-Ciclo Básico de Estudos 
Espíritas. Aqui, no transcorrer de um 
ano, adquire-se uma visão geral da obra 
de KARDEC, com noções básicas do 
espiritismo. 

Entretanto, sendo um dos objetivos 
do CCEPA a difusão do Espiritismo, e 
para dar maior efetividade a esse obje- 
tivo, é necessário que se abram espa- 
ços para a participação pública. Com o 
intuito de ensejar que pessoas sem com- 
promisso com a casa, mas que eventu- 
almente desejem conhecer o Espiritis- 
mo ou conhecer a opinião do Espiritis- 
mo sobre determinado tema, mantemos 
o espaço permanente a que chamamos 
GRUPO DE CONVERSAÇÃO, que são 
reuniões abertas ao público, que se re- 
alizam às segundas-feiras, à noite, e às 
sextas-feiras, à tarde. Como o próprio 
nome indica, é um encontro para to- 
dos conversarem. A participação é a ca- 
racterística principal destes grupos. E 
as pessoas que nos visitam neste espa- 


Nossa, com esta crise no mundo tudo 
deve mudar. Com a guerra pode 
haver uma crise econômica. 


de e vigor à Doutrina Espírita, interpre- 
tando fielmente o pensamento de 
KARDEC, retomando seus 
ensinamentos, de modo que se veja a 


sua obra no todo e com uma visão mo- ` 


derna, sem desvirtuamento dos princi- 
pios doutrinários básicos, de forma a 
que se possa manter a vigência plena e 
em absoluta sintonia com o nosso tem- 
po, exatamente como queria e expres- 
sou o nosso querido Codificador. Por 
isso que muitos e variados foram os as- 
suntos colhidos da nossa realidade 
vivenciada e trazidos para o debate e 
reflexão à luz do pensamento espírita. 
Temos consciência de que o Espiritis- 
mo tem o dever indeclinável de enfren- 
tar todos os temas cruciais que 
permeiam as relações sociais do nosso 
tempo, dando a sua contribuição na in- 
terpretação dos fenômenos sociais e na 
busca de soluções. O Espiritismo não 
pode ficar alheio a problemas atuais tão 
relevantes, como, por exemplo, repro- 
dução humana pelos diversos métodos 


Os Dedos em ...Preocupações — Parte 1 


Uma nova crise do petróleo pode 
acontecer... a gasolina vai subir mais 
ainda, você não está preocupado Pai? 


científicos, doação e transplante de ór- 
gãos, controle da natalidade, 
homossexualismo,  drogadicáo, 
criminalidade, etc, quando possui tan- 
tos esclarecimentos do ponto de vista 
espiritual a compartilhar com a socie- 
dade. 

Mas se o desejo é de buscar um co- 
nhecimento um pouco mais amplo da 
Doutrina Espírita, ainda que sem o 
aprofundamento que só o comprome- 
timento com os grupos permanentes de 
estudo proporcionaria, o público tem a 
oportunidade de frequentar, gratuita- 
mente, um dos dois cursos anuais de 
introdução ao Espiritismo, denomina- 
do CIESP, com duração, cada curso, de 
seis ou sete semanas, com uma reunião 
semanal. Neste ano findo, o Departa- 
mento de Eventos, sob a direção do en- 
tusiasmado companheiro Salomão 
Benchaya, organizou um CIESP em 
cada semestre, com uma ótima fregién- 
cia. Nestes cursos, estudamos os prin- 
cípios básicos da Doutrina Espírita, de 
modo que se possa ter uma noção mais 
ou menos geral do Espiritismo, sem, por 
evidente, poder aprofundar o conheci- 
mento, mas de maneira que aqueles que 
tiverem disposição para ir mais além 
possam dar continuidade ao estudo, in- 
gressando, por exemplo, num dos gru- 
pos permanentes de estudos permanen- 
tes ou no CIBEE. 

O nosso CCEPA está de parabéns 
pelos trabalhadores que tem. Comemo- 
remos o nosso frutífero trabalho, mas 
nos preparemos para fazer mais ainda 
no ano de 2003, contando sempre com 
a companhia benfazeja dos amigos 
desencarnados que se interessem pela 
nossa atividade. Feliz Ano Novo. 


Rui Paulo Nazário de Oliveira 
Pres. do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre 


Eu não. Completei o tanque do carro 
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Atum cr Ayolização exige ousadia e humildade 


Nesta e na página seguinte de América 
Espírita estamos publicando uma entrevista 
com o médico e líder espírita Ademar 
Arthur Chioro dos Reis, 2º vice-presiden- 
te da CEPA, sobre o tema atualização. E 
um pronunciamento importante que reflete 
exatamente a posição institucional da Con- 
federação Espírita Pan-Americana a res- 
peito desta que tem sido a temática de seus 
últimos eventos. 

Ademar é um dos mais brilhantes pen- 
sadores espíritas brasileiros. Tem a lucidez 
própria dos que pensam. E, porque pen- 
sam, conhecem suas próprias limitações 
e das instituições a que servem. Na sua 
entrevista, sintetiza o que chama de "ei- 
xos" da atualizacáo e que tém inspirado os 
trabalhos que vem apresentando nos últi- 
mos eventos da CEPA (vejam especialmen- 
te os trabalhos que publicou no livro "A 
CEPA e a Atualização do Espiritismo”, 
no Congresso de Porto Alegre). Mas, des- 
taca, acima de tudo, uma questão que pre- 


cisa ser definitivamente esclarecida: A 
CEPA não quer deter a exclusividade des- 
se processo. Não será em Congressos, 
muito menos em Congressos da CEPA, 
que reúnem um pequeno contingente de 
espíritas, que se vai decretar: daqui por 
diante estas questões serão tratadas desta 
ou daquela maneira. O conhecimento não 
se dá assim. Ele é um processo difuso, que 
avança graças à soma dos esforços que se 
fazem nas diversas áreas do saber e que, 
num dado momento, dão lugar ao con- 
senso. É preciso envolver todos os espíri- 
tas que pensam, que estudam e que amam 
o espiritismo, nesse processo. Ele exige 
de cada um de nós um pouco de ousadia 
e de humildade. Ousadia no sentido de não 
termos medo de adotar uma postura críti- 
ca ao próprio espiritismo, tal como 
construído até aqui, reconhecendo que 
precisamos retificar caminhos. Humilda- 
de no sentido do reconhecimento de que 
não somos detentores de uma verdade 


pronta e acabada, revelada no século XIX 
e mantida estática, à guisa das revelações 
religiosas, entre as quais, definitivamente, 
não se arrola o conhecimento espírita. 

Bem, na entrevista nosso companhei- 
ro admite que, por algum tempo ainda, a 
existência desses pressupostos nos man- 
tenha em número reduzido. Distantes da 
comodidade e da glória de coordenarmos 
um movimento de massas. Se for assim, 
não estaremos sendo exceção à história 
do pensamento. As reformas e as mudan- 
ças partem sempre de movimentos peri- 
féricos. Via de regra, incompreendidos e 
até insultados. Mas, sempre detentores des- 
sas qualidades fundamentais: ousadia e hu- 
mildade. A atualização do espiritismo, es- 
sencial à sua própria sobrevivência, não 
pode prescindir desses valores. 


Milton R. Medran Moreira 
Presidente da CEPA 
medranOpro.via-rs.com.br 


(€ 


Presidente e Delegados da CEPA 
encontram-se em Itajaí 


Convidado pelo Centro Espírita 
Anjo da Guarda, de Itajaí, SC., o 
presidente da CEPA, Milton Medran 
Moreira, proferiu palestra pública na 
noite de 13 de dezembro último, no 
auditório daquela instituição. 

A conferência de Medran foi 
prestigiada pelos integrantes dos di- 
versos grupos de estudo em ativi- 
dade no C.E.Anjo da Guarda que, 
após a palestra, reuniram-se em ati- 


AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim -é | 


vidade social na Associação Atléti- 
ca Banco do Brasil, daquela cida- 
de, marcando o encerramento das 
atividades do ano. 

Ao evento estiveram presentes 
também os Delegados da CEPA: 
Maria Cristina Zaina (Curitiba), Mar- 
celo Henrique Pereira 
(Florianópolis), além de Cynthya 
Michelin Locatelli (Itajaí, SC), que 
integra o C.E.Anjo da Guarda. 


Nueva mesa directiva de FESBA 


Recebemos o seguinte comuni- 
cado da Federação Espírita do Sul 
da Província de Bunes Aires, 
filiada à CEPA: 


"Nuevamente nos ponemos en contacto 
haciéndoles llegar los fraternales saludos 
de FE.S.B.A. El motivo del presente es 
comunicarles lo resuelto en la 49* 
Asamblea de Delegados celebrada el 
pasado 27/10/02 en la sede de la 
Soc."Allan Kardec” de la ciudad de Mar 
del Plata en lo que hace a lo dispuesto en 
el punto 9 del orden del día: cubrir los car- 
gos de PRESIDENTE, SECRETARIO GE- 
NERAL, SECRETARIO DE ACTAS, 
TESORERO, VOCAL 1RO Y 1 (uno) 
VOCAL SUPLENTE. Elegido el nuevo 
presidente, este dispuso la nueva 
asignación de responsabilidades en la 
reunión de Consejo Federal llevada a cabo 
en la sede de la Soc."Mensajeros de Luz" 


de la ciudad de Mar del Plata el día 04/ 


11/02 con los hermanos seleccionados 
por los delegados en la ya mencionada 
Asamblea. La recomposición de la Mesa 
Directiva de FE.S.B.A. arroja la siguiente 
distribución de cargos: PRESIDENTE: Jor- 


ge Raimundo Moltó (Amalia D.Soler) - 
VICEPRESIDENTE: Hilda Raquel Crouzat 
(A.Kard ec) - SECRETARIO GENERAL: 
Marcelo Javier Rodríguez (Luz, Paz y 
Unión) - SECRETARIO DE RELACIO- 
NES: Oscar D'amario (Universal) - SECRE- 
TARIO DE PROPAGANDA: Graciela 
Alejandra Peyrano (Luz, Paz y Unión) - SE- 
CRETARIO DE ACTAS: Teresa Clotilde 
Serodino (Amalia D.Soler) - TESORERO: 
Roberto Melinde Lemme (Hacia la Verdad) 
- VOCAL 1º; Jesús Ferreyra (Juana de 
Arco) - VOCAL 2º: Irma Haydeé Lozano 
(A.Kardec) - VOCAL SUPLENTE: José 
Alberto Monlezún (Mensajeros de Luz). 

COMISION FISCALIZADORA: Mar- 
ta Colla (Universal) - Susana María 
Cantón (A.Kardec) - Yamila Fátima 
Ferreyra (Juana de Arco). 

Rogamos al Señor ilumine vuestro 
camino en pos de la difusión y vivencia 
de la Doctrina Espiritista. 

Marcelo J. Rodríguez Jorge R. Moltó 

Sec. General Presidente.” 


Desejamos aos novos dirigentes 
da FESBA votos de éxito em seu 
trabalho. 


ESPIRITISMO: 
O PENSAMENTO ATUAL DA CEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 

Leia aquia síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


“Aquele que não assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura crítica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
ga intolerância.” Milton Medran Moreira 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 
nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, não seria 
uma ciência, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 
que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
contínua inquietação do pensamento.” 


Reinaldo Di Lucia 
“Não se coaduna com a verdade pretender identificar 


laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico não é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


© “Não se pode legitimamente falar de 
"espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 

traz a convicção de que fraternidade e diálogo 
' são elementos que pragmaticamente o 


caracterizam.” Luiz Signates 
"No son las personas que la integran, ya que éstas 


fueron cambiando a través de todos estos años, pero 
en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, integro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, allí está la 
CEPA.” Dante López 


“A figura do evangelizador nunca foi idealizada 
por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
em seu terceiro livro da Codificação.” 

Carlos de Brito Imbassahy 


“A simples menção da possibilidade de atualização 
do espiritismo deixa os dogmáticos em pânico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia com a ciência.” Nícia Cunha 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, começou sua 
descaracterização, transformado numa seita 
ligada ao modelo judaico cristão do.pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 
“E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado: a 
doutrina e o movimento.” 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 
concepção de uma doutrina sagrada, completa, 
de origem divina - qual obra divina seria 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 
salvacionista, posto que depositária da verdade. 

Salomão Jacob Benchaya 


José Joaquim Marchisio 


“O Espiritismo é intrinsecamente dinámico e sujeito, 


PRECO: R$ 15 00 portanto, a um permanente processo de atualização 
“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do E "3 cuja condução é, sim, responsabilidade de espíritos 
Espiritismo, até aqui, têm sido perpetrados com mais Com remessa, + R$ 5,00 encarnados assim como já o fora sua codificação.” 


frequência no próprio seio da oficialidade 
dominante.” Wilson Garcia 


Maurice Herbert Jones 


A CEPA E À ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO PEDIDOS PARA: 
Se você está realmente interressado em CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 
conhecer a CEPA e suas idéias, não deixe de m 

ler, também, a obra que sintetiza os trabalhos PAN AM E RI CANA 


do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, Rua Botafogo 678 - Porto Alegre - RS - Brasil 


realizado em Porto Alegre no ano 2000. RR aa A a 


OPINANDO 


El Espiritismo No promueve rituales: 
Promueve valores 


Ee. L | 
Un rito no es más que un "Conjunto 
de reglas establecidas para el culto y 
ceremonias religiosas".! Hay cualidades 
que caracterizan a la mayoría de estas 
prácticas: Son tradicionalistas, repetitivas, 
están cubiertas de un sinnúmero de sim- 
bolismos que no todos comprenden, 
tienden a ir más a la forma que al fondo, 
tienen un carácter dogmático, etc. 

- La doctrina espírita surgiendo a media- 
dos del siglo XIX, más precisamente en el 
año de 1857 con la publicación de El Libro 
de Los espíritus, viene precisamente a 
estudiar en forma seria y metódica al 
espíritu y sus distintas manifestaciones. Se 
presenta como una ciencia de observación 
y una filosofía de consecuencias morales 
profundizando en temas tan delicados y 
superficialmente abordados. El Espiritis- 
mo a través de la razón y la comprobación 
vino a quitar el velo de los fenómenos con- 
siderados sobrenaturales para 
posicionarlos en su verdadero lugar como 
fenómenos naturales, vino a romper con 
las cadenas mentales de una humanidad 


esclavizada que se limitaba a estudiar y 
apreciar su entorno físico sin descubrir las 
maravillas que guardaba dentro. Con ello 
se derrumbaron sistemas, creencias, 
supersticiones y un montón de prejuicios 
insostenibles a la luz de la ciencia y la 
filosofía. El mismo carácter progresista del 
Espiritismo, impulsa a ir más allá de los 
meros estatismos que frenan el avance 
del espíritu. 

Así como Nicolás Copérnico (en medio 
de fuertes críticas y presiones religiosas), 
vino a derrumbar la teoría geocéntrica, 
donde se consideraba a la 


Tierra como el centro del uni- — —— - — 
"El progreso intelectual, llevado a cabo hasta hoy en las más vastas 


proporciones es un gran paso y señala la primera fase de la Humanidad, pero por 
sí solo, es impotente para regenerarla; mientras el hombre esté dominado por el 
orgullo y por el egoísmo, utilizará su inteligencia y sus conocimientos en provecho 
de sus pasiones y de sus intereses personales; y por ese motivo es que los aplica en 
el perfeccionamiento de los medios para perjuicio y destrucción de sus semejantes. 
Sólo el progreso moral puede asegurar la felicidad de los hombres sobre la 
Tierra, poniendo freno a las malas pasiones; sólo él puede hacer reinar, entre 
ellos, la concordia, la paz y la fraternidad. 
Será él, el que derrumbará las barreras de los pueblos, el que hará caer los 
prejuicios de castas, y acallará los antagonismos sectarios, enseñando a los hombres 
a mirarse como hermanos llamados a ayudarse entre sí, y no a vivir a expensas 
unos de los otros. 
Es aún el progreso moral, secundado aqui por el progreso de la inteligencia, 
quien unirá a los hombres en una misma creencia establecida sobre las verdades 
eternas, no sujetas a discusiones y, por lo mismo, aceptadas por todos." 


verso, para darle paso a una 
teoría Heliocéntrica, donde la 
Tierra no es más que un pla- 
neta que gira alrededor del sol. 
Así como Cristobal Colón con 
el descubrimiento del llamado 
nuevo mundo (América) vino 
a destruir las falsas teorías que 
consideraban que la Tierra era 
plana y que estaba sostenida 
en las esquinas por gigantes 
elefantes, así también el Espi- 
ritismo vino a destruir dogmas 
y a explicar con hechos las 
causas de los fenómenos 
llamados sobrenaturales. 
Siendo el Espiritismo toda una ciencia, 
no promueve ritos, so pena de destruir sus 
propios principios; al contrario, promueve 
valores. Valores que enaltecen al espíritu 
y lo hacen cada vez más perfecto en ese 
proceso dinámico y continuo de la 
evolución. Ahí sí toma parte esta hermosa 
doctrina. Fomenta la fraternidad como ele- 
mento necesario de convivencia y 
progreso. Invita al ser humano a mejorarse 
continuamente llevando como insignia 
"hoy ser mejor que ayer y mañana ser 
mejor que hoy”. En este mundo donde 


Publicações recebidas 


impera el materialismo, donde los valores 
del espíritu son algo secundario, donde la 
injusticia se ve por doquier, donde el 
bienestar económico es una preocupación, 
donde el alimento es para muchos una 
incertidumbre. ¿a caso no es este mundo 
el que necesita de personas dispuestas 
luchar por la justicia, el amor y la verdad? 
¿Dónde se han quedado aquellos tiempos 
en los cuales el cultivo del espíritu era una 
prioridad? Claro, los espíritas estamos 
llamados a trabajar en este mundo que 
también es nuestro, promoviendo una 


perecedero le interesará lo duradero. 

Si bien se reconoce que en muchas so- 
ciedades existe una fragilidad de valores ` 
morales, el Espiritismo está en la capacidad 
de contribuir para construir una sociedad 
en la cual estos valores sean inculcados so- 
bre bases sólidas. Los dogmas y las 
prácticas ritualistas, ya no son capaces de 
llenar ese vacío que muchas personas 
sienten para entender el mundo en que 
viven y para entenderse así mismos. El 
hombre lo que busca es ser feliz. Ya no se 
complace con alegorías, quiere realidades; 


doctrina humanista y racional. Si el 
espiritista es ejemplar, veremos reflejado 
desde su interno el bienestar, la paz y la 
armonía. Será una persona feliz y 
optimista. Dejará por un lado todo interés 
personal, tornándose en parte activa del 
progreso social. No será un ser que ha de 
vivir de ideas, sino hará uso de ellas para 
ser constructor del mundo que todos 
deseamos. Más que la forma le interesará 
el fondo, más que lo superficial le interesará 
lo esencial, más que lo transitorio le 
interesará lo permanente, más que lo 


Registramos e agradecemos o envio das seguintes publicações espíritas: 


- Revista "Harmonia" - Tendo como editor-chefe Marcelo Henrique Pereira, a revista 
Harmonia circula desde junho de 1987, como órgão oficial da Associação de Divulgadores 
do Espiritismo de Santa Catarina (ADE-SC). Com excelente material editorial versando so- 
bre questões doutrinárias e do movimento espírita, "Harmonia" recebe pedidos de assina- 
tura através da Caixa Postal 20.413, Kobrasol, CEP 88.102.970, São José, SC, ou pelo e-mail 
reharmoniaBbol com.br . À edição de novembro de 2002 trouxe amplo noticiário e co- 
mentários sobre a XIV Conferência Regional Espirita Pan-Americana, da CEPA. 

- "Viravirou - Uma história de reciclagem” - é o primeiro livro infanta! da 
Editora Allan Kardec e também o primeiro trabalho do escritor Ademar Lapes Junior 
orientado para esse público. Impresso em papel reciclado, ricamente ilustrado, 
"mescla moral espírita com a preocupação de um lugar mais verde para se viver”, 
Pedidos para: Centro Espírita Allan Kardec, Departa mento Editorial, Av. Theodureto 


EE 


editoraGallankardecog br. 


de Almeida Camargo, 750- Vila Nova, Campinas, SP - CEP 13075-630,0u por e-mail: 


- Asociación Espírita Española - em sua edição n.5, dezembro 2002, a revis- 
tada AFE sob direção e redação de Hilda Halffmann, esclarece:"Le hacemos saber 
que la revista de la Asociación Espinitista Española es libre e independiente: Los 
artículos son variados para todos lector tenga conocimiento del trayecto del 
movimiento esipírita.en-el mundo, religioso o no religioso. Ponemos en 
conocimiento a los esplritistas estudiosos del mundo espiritual que la asociación 
espíita española fue registrada para el estudio de los espíritus. Cuando decimos 
que somos democráticos no quiere decir que somos políticos, pero si libres. e 
independientes”. A edição de dezembro reproduz artigos extraidos do jomal Opi- 
nião e destaca a visita do presidente da CEPA a Portugal, ocorrida em Junho de 


ca e da 
Asociación 


Madrid 


2002, além de artigos de 
colaboradores da Améri- 
Europa. 
Espirita 
Española, Apartado de 
Correos 654 - 28080 - 
(España), 
Teléfono 91 3553286. 
Internet: 
www.humano.ya.com/ 
asoespirita/ . E-mail: 


ya no se complace con dogmas quiere 
explicaciones racionales; ya no se 
complace con creencias quiere evidenci- 
as. Esta necesidad del hombre actual solo 
puede ser llenada cuando se fusionen estos 
dos ingredientes: El bien y la verdad. 


Nota 
1 Enciclopedia Microsoft® Encarta® 98 
Diccionario Actual de la Lengua Española. 


Daniel Torres - Grupo Nueva. Generación - 
g_nuevag(Wyahoo.com 


Novo Curso de Iniciação 


O Departamento de Eventos do 
CCEPA estará promovendo mais um 
Curso de Iniciação ao Espiritismo 
(CIESP), voltado especialmente para o 
grande público, com inscrição gratuita. 
O CIESP terá início em 20/3 e encerra- 
mento em 24/4, funcionando às quin- 
tas-feiras, das 20h30min às 22 horas. 

O curso terá duas exposições - aber- 
tura e encerramento - a cargo de Maurice 
Herbert Jones e, para a abordagem dos 
fundamentos teóricos do Espiritismo, serão empregadas técnicas interativas 
que propiciem maior participação dos presentes, sob a coordenação de Salomão 
J. Benchaya. 

Eis o calendário e os temas: 

20/3 - O que é o Espiritismo 

27/3 - O espírito: imortalidade e intercomunicacáo 

03/4 - Pluralidade das existéncias e dos mundos habitados 

10/4 - Concepção espírita de Deus e de evolução 

17/4 - Práticas espíritas (preces, passes, desobsessão, estudos, pesquisas, ação 
social, curas, irradiações energéticas, etc.) e práticas não espíritas. 

24/4 - As consegiiências morais do Espiritismo 


CCEPA tem novo 
Conselho Deliberativo 


Como ocorre ao final de todos os 
anos pares, Assembléia Geral do 
Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, elegeu, em 28.11.02, seu 
novo Conselho Deliberativo, órgão 


Benchaya coordena no curso de iniciação ao 
espiritismo no CCEPA 


Bittencourt, Elba Jones, Eva Samá 
Rodrigues, Margarida da Silva Nunes, 
Marlene Bueno Marimon, Alice Car- 
valho Calixto, Eloá Popoviche 
Bittencourt, Maria José Torres, lara 


que, tem entre suas atribuições a elei- 
ção da Diretoria Executiva da Casa, 
ao final dos anos ímpares. 

Estes são os conselheiros eleitos 
para o biênio 2003/2004: José Joa- 
quim F. Marchisio, Milton Lino 


Teixeira, Denise Severo Bensch, Má- 
rio Oviedo. Suplentes: Maria de 
Lourdes Darcie; Luís António Guindel 
da Silva, Lenise Santos Silva, Claudius 
Dartagnan Cony, Nina Rosa Fim e 
Ana Cony. 


Jones questiona: 
religião, o que é isso? 


Seguindo a programação que prevê a reali- 
zação de uma palestra especial mensal, na pri- 
meira segunda-feira de cada mês, ocupou a tri- 
buna do CCEPA, no último dia 6 de janeiro, o vice- 
presidente da casa Maurice Herbert Jones que se 
ocupou do tema: "Religião, o que é isso?", fazen- 
do uma análise sob os aspectos semántico, his- 
tórico, filosófico e sociológico de religião e das 
conexões desta com o espiritismo. 

Medran fala sobre felicidade 

O conferencista do mês de fevereiro será o 
Diretor de Comunicação do CCEPA, Milton 
Rubens Medran Moreira, Sua palestra, dia 3/2, às 
20h30min., tem por título: "Espiritismo - um con- 
vite à felicidade", 

Nas demais segundas-feiras, a partir das 


20h30min., o CCEPA também desenvolve ativi- 
dades abertas ao público, com o chamado Gru- 
po de Conversação Espírita, onde se discutem 
temas diversos sob um enfoque espírita. 


Maurice H.Jones falou sobre religião e suas 
conexões com o espiritismo. 


Hospitais 
Minha relação com hospitais sempre foi muito distante. Nasci em casa, pelas 
mãos de uma parteira, como era costume naquele tempo; nunca precisei me 


+ nem para o mais singelo procedimento médico, e meu desejo é mor- 
familiares 


rer rodeado de e amigos em minha própria casa. Como se morria anti- 
gamente, Mas, nos últimos meses, doença em pessoa da família me pôs em con- 
tato direto e frequente com um hospital especializado em tratamento de câncer. E, 
ali, passei a testemunhar o Pee cab led 


assédio 
perado intento de salvar a alma dos pacientes lá 


Pelo sim: pelo náo, sucumbem ao. apelo do mistério que povoou sua mente 
infantil. Como diria Pascal, fazem a aposta. Religião, no caso, é uma aposta. 
Não custa tentar. Principalmente quando se pode morrer daí a poucos dias e, se J 
tudo aquilo for verdade, ter como recompensa a salvação eterna, que lhe chega. 
de graça. / 


| 


Religiões de resultado y 
Quando menino, no seminário, “ouvi dos padres uma história que não sei se é 
verdadeira. Dizia que quando a mãe de Martinho Lutero, o Reformador do Cristia- 
nismo, o e 
religião com que deveria morrer: a católica, que fora aquela em que [ Martinho | 
oua protestante, por ele fundada. Lutero teria lhe ri i om 
eo e pet ne | 


Nesta quadra da vida, perto np A | 
àquela intimidade que jamais tive com os hospitais, convenço-me de que a maior 
angústia do homem não são nem a doença, nem a morte. A maior angústia do | 
homem é não saber porque nasce, porque vive e porque morre, 


“A CEPA e a Atualização do Espiritismo” 
Pedidos podem ser feitos diretamente ao 
CCEPA — Rua Botafogo, 678, Porto Alegre. 


Só R$ 15,00 


ENFOQUE 


Jan/Fev 2003 


Eleições na FEP geram crise 
no movimento espírita português 


Afirmando que "Dirigentes da Federação Portuguesa não são sequer espíritas”, Luís de Almeida fala 
da crise que vive o movimento espírita português depois de a FEP ter recusado o registro de uma chapa 
alternativa que se opunha à atual Diretoria, reeleita para mais um mandato. 


As eleições do último 21/12/02 reconduziram o Cel. Arnaldo 
Costeira à presidência Federação Espírita Portuguesa que assu- 
me neste mês de janeiro para mais um mandato. 

O pleito apresentou resultado de 26 votos a favor e 18 bran- 
cos ou nulos e foi ponto culminante de processo eleitoral em 
que outra chapa deixou de concorrer, por ter sido impugnada. 

Opinião realizou, via Internet, entrevista com o líder espt 
rita português Luís de Almeida, articulista bastante conhecido 
no Brasil, especialmente por artigos que assina no Jornal Espí- 
rita da FEESP e na Revista Internacional de Espiritismo. Luís, 
que preside o Centro Espírita Caridade por Amor, CECA, da 
cidade do Porto, faz duras críticas à Diretoria da FEP especial- 
mente a Costeira a quem acusa de autoritarismo, referindo-se 
a ele como o 'coronel-presidente". Após esta entrevista, conce: 
dida dia 12 de dezembro, nosso entrevistado demitiu-se do 
cargo de 2º Secretário, que ocupava no Conselho Diretivo da 
FEP em representação ao CECA, de Porto. 

Veja as respostas que deu a algumas questões formuladas 
por Opinião: 

Opinião - É correta a informação, recentemente vei- 
culada através da Internet, de que a FEP impediu o 
registro de uma chapa alternativa à atual administra- 
ção? Que nomes faziam parte dessa chapa? 

Luiz de Almeida - Sim. A lista impugnada era presidida 
pelo respeitável João Xavier de Almeida, ex-presidente da 
FEP durante 10 anos, membro fundador do CEI e pessoa a 
quem mais deve a FEP pelo trabalho abnegado a favor da 
Federação durante década e meia, sem interrupção. Conta- 
va, além dele, com outras respeitáveis personalidades do mo- 
vimento espírita portugués, como dulieta Marques, Palma 
Cláudio, Lígia Almeida, Maria José Cunha, Noêmia 
Margarido, Isaías Sousa, João Galvão, Joaquim Santos e 
José Carlos Lucas, além do apoio de uma equipe de intelec- 
tuais de norte a sul do país com total empenho. 

Opinião - Quais os motivos alegados pela FEP 
para não aceitar o registro dessa chapa? 

Luiz - Alegaram que duas das associações proponentes 
tinham cotas em atraso. No entanto, é praxe que a maioria 
das associações pagam as cotas no final do mês de dezem- 
bro, por ocasião da Assembléia Geral, quando se deslocam 
à sede da FEP, É sabido que a atual directoria foi eleita com 
elementos com cotas em atraso de um ano, e que o coro- 
nel-presidente quando tomou posse pela primeira vez, a associa- 
ção por ele representada, que nem sequer tem o nome de espi- 
rita, mas de espiritualista, tinha 24 meses de atraso. Foi, pois, 
uma estratégia denotando o verdadeiro interesse dele pelo po- 
der. Reafirmo que a verdadeira causa não foi a alegada. Estão a 
preparar tudo para que o cargo do coronekpresidente seja vitali- 
cio e ele se torne um “cardeal”, pois seu objectivo é oficializar 
perante o Estado português o espiritismo como mais uma reli- 
gião, o que implica ante a lei portuguesa, numa hierarquia de 
comando. Com isso, dividem o pequeno movimento ao meio. 
Ficaria engraçado, oficializado o espiritismo como mais uma re- 
ligião em Portugal, chamarem-me "pastor Luís” ou "padre Luís", 
e o coronel-presidente seria o primeiro cardeal espírita do mun- 
do, dando ordens ao rebanho, como tem feito. Além disso, mui- 
tos deles não são sequer espíritas... 

Opinião - ...não são espíritas? 


Luís - Não. À actual directoria e a que irá se constituir é com- 
posta por algumas pessoas que nunca pertenceram a um centro 
espírita, nunca trabalharam, não estudam e tampouco conhecem 
e sentem as dificuldades que nós, colaboradores de uma associa- 
ção espírita passamos. Uma delas é Alda Albuquerque, actual e 
futura directora. Outros são puramente místicos e não espíritas. O 
próprio coronel-presidente na associação em que ele é dono e 
senhor, somente ele dá palestras, faz defumadouros e afirma por 
escrito que as pessoas que se deslocam às associações e que caem 
no chão são médiuns e têm 
que começar logo a trabalhar 
nas reuniões mediúnicas. Faz 
reuniões de desobsessão aber- 
tas ao público e, há bem pou- 
co tempo, uma médium foi 
agredida violentamente por 
uma senhora com uma ben- 
gala e teve que receber cui- 
dados médicos, face a um di- 
álogo em linguagem 
insultuosa entre a dita mê- 
dium "incorporada" e a pes- 
soa presente. 


A ara 


Opinião - A que você 
atribui essa situação que, 
evidentemente, tanto di- 
ficulta a boa divulgação 
do espiritismo em um 
país onde essa filosofia é 
ainda muito pouco conhe- 
cida, apesar de contar 
com modelares centros e 
excelentes estudiosos do 


Luiz de Almeida acusa a FEP de 
autoritarismo e evoca a Revolução dos espiritismo? 
Cravos como símbolo do processo de Luís - Não podendo fugir ao 
libertação do movimento Sois contexto conturbado e violento 
percas das sociedades e dos povos, o 
movimento espírita português espelha também a actual realidade 
política. Na Europa, assiste-se a uma viragem à direita e a uma 
aproximação às propostas mais autoritárias e totalitárias que, em 


y 


épocas 
direito e da respeitabilidade, e todos sabemos o resultado prático 
dos regimes fascistas que varreram este continente. No meio espt 
rita, essa questão é administrável desde que se respeitem minima 
mente as questões doutrinárias, não por razões dogmáticas mas 
por coerência com a doutrina espírita. Quando as pessoas come- 
cam a ser perseguidas só porque não seguem as "ordens superio- 
res" do "cardeal", aí estamos já no campo de patologias que care- 
cem de tratamento médico ou psicológico. Afinal, o espiritismo é 
uma doutrina libertadora e fazendo eco dos filósofos iluministas: o 
conhecimento liberta os homens. O conhecimento que o coronel 
presidente tanto teme. 

Opinião - Coincidentemente ou não, vê-se que os 


de crise, se apresentam como o garante da ordem, do- 


João Xavier de Almeida, que presidiu a 
FEP por 10 anos, liderava a chapa 
impugnada. 


nomes da chapa impugnada pertencem todos, ou qua- 
se todos, à ADEP -Associação dos Divulgadores do 
Espiritismo de Portugal, uma entidade que tem se des- 
tacado como uma verdadeira congregadora de inte- 
lectuais e espiritas progressistas do país. A ADEP as- 
sumiu posição oficial nesse episódio? 

Luís - A ADEP, a seu tempo, irá se pronunciar. É inevitável 
fazê-lo. A ADEP é composta, como se sabe, por pessoas que 
pensam, que estudam, que trabalham. Isso assusta o coronel- 
presidente. 

Opinião - A ADEP é filiada à Federação Espiri- 
ta Portuguesa? 

Luís - Por várias vezes a ADEP tentou filiar-se e isso 
sempre lhe foi negado, através de cartas muito duras e numa 
linguagem insultuosa, timbradas pela FEP e assinadas pelo 
presidente. Numa célebre reunião do Conselho Nacional em 
meados de 2001, foi debatido mais um pedido de adesão da 
ADEP à FEP. A ADEP e seus elementos foram caluniados, 
insultados em termos tão impróprios pelo coronel-presiden- 
te e seus acólitos que eu tive que me retirar, pois não estou 
habituado a esse tipo de linguagem. Quando entrei, já ti- 
nham decidido a não aceitação. Perguntei quais os funda- 
mentos. Ninguém me soube dar. 

Opinião - Que desfecho poderá se esperar des- 
sa grave crise no movimento espírita português? 

Luís - Já chega de quatro anos de tirania, totalitarismo e 
salazarismo pidesco (PIDE era a antiga polícia política de 
Salazar que perseguia e torturava seus opositores). Já não dá 
mais para ficar em silêncio. Vão entrar na Justiça portuguesa vári- 
os processos contra os membros pidescos da FEP, Estamos em 
pleno século XXI. A Revolução dos Cravos que libertou o povo 
português aconteceu em 25 de Abril de 1974. A FEP irá parar à 
Justiça, Não admitiremos mais o coronelismo... 


do Triunfo, 1665/306 -97.015.070-Santa Maria -RS 


